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A regeneração consiste no processo de reconstrução e reorganização da composição e 

estrutura de uma comunidade vegetal, e vem sendo bem estudada em florestas ombrófilas e 

estacionais sob a ótica da dinâmica de clareiras e da sucessão ecológica. No entanto, a 

regeneração de espécies lenhosas no cerrado ainda é pouco compreendida, e são poucos os 

estudos que avaliam conjuntamente o dossel e o subAbosque em áreas de cerrado. O objetivo 

deste trabalho foi avaliar a florística e a fitossociologia da comunidade lenhosa do dossel e do 

subAbosque de um cerradão em Assis, SP. O trabalho foi realizado na Estação Ecológica de Assis, 

em uma parcela permanente de 10,4 ha, parte do "Projeto Parcelas Permanentes" do Programa 

BIOTA/FAPESP. Essa parcela permanente é subdividida em 256 subparcelas contíguas de 20 m 

x 20 m, das quais 100 foram sorteadas para amostragem. Para avaliar o dossel, foram 

considerados os dados já coletados no Projeto Parcelas Permanentes, referentes aos indivíduos 

lenhosos com perímetro na altura do peito (PAP) ≥ 15 cm, para as 100 subparcelas sorteadas. 

Para analisar o subAbosque, foi delimitado um setor de avaliação de 2 m x 2 m em cada 

subparcela sorteada, onde foram medidos e identificados todos os indivíduos de espécies lenhosas 

com altura > 20 cm e PAP < 15 cm. Todas as espécies do dossel e do subAbosque foram 

classificadas de acordo com o hábitat, com base em estudos regionais de fitossociologia, em 

categorias não excludentes: floresta (F), quando há registro da espécie em formações florestais 

não pertencentes ao cerrado ���������	; cerradão (C), quando há registro da espécie em cerradão; 

e cerrado ���������	 (c), quando há registro da espécie nas demais fisionomias de cerrado ������

���	. Além disso, foram calculados os parâmetros fitossociológicos usuais para todas as espécies 

no dossel e no subAbosque. Tanto o dossel quanto o subAbosque do cerradão em Assis foram 
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compostos por espécies intermediárias entre diferentes hábitats, a maior parte (46% das espécies 

no dossel e 36% no subAbosque) constituída de espécies de cerrado/cerradão, incluindo espécies 

de ampla distribuição no domínio (como 
	������ ����	���, ���������� �����	���, 

����������� ���������, �	������ �����	��, ������� �������	��, �	������ �	����� e ���	���

��	�����) e comuns em cerrados da província Meridional (como ��	��������������, �������

������	��, �	������� �	���	����, ���������� ���������, ������ �����	�� e ��	����

�	����	��). Regenerantes das espécies do dossel constituíram a maior parte do subAbosque do 

cerradão, tanto em número de espécies (81% do total, n=60) quanto em valor de importância (221 

do total de 300). O cerradão apresentou um conjunto de espécies de subAbosque composto por 

árvores de pequeno porte e arbustos heliófitos que também ocorrem nas fisionomias mais abertas 

de cerrado, incluindo:  �������������������!���	����������!���	���������	���!���	���

����	�������!�����	�������������!����	��������	�����	��!������	�����	������������� e 

�����	��������	����"�Esse resultado é consistente com as características estruturais do dossel do 

cerradão, que possibilitam maior entrada de luz ao subAbosque; e contrasta com o relatado para 

outras fisionomias florestais, onde as espécies de subAbosque são tipicamente tolerantes à sombra. 
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Regeneration consists on the process of reconstruction and reorganization of the structure 

and composition of a plant community, and has been intensively studied in ombrophilous and 

seasonal forests according to the paradigm of gap dynamics and ecological succession. However, 

regeneration of woody plant species in the cerrado is still poorly understood, and few studies 

evaluate both the overstory and the understory in cerrado areas. The aim of this study was to 

investigate the floristics and phytosociology of the woody community of the overstory and 

understory in a cerradão fragment at Assis, São Paulo State, southeastern Brazil. Field work was 

conducted at Assis Ecological Station, in a 10,4 ha permanent plot, part of the Permanent Plots 

Project from the BIOTA/FAPESP Program. This plot is divided in 256 contiguous subplots of 20 

m x 20 m, of which 100 subplots were randomly selected and analyzed. To study the overstory, 

we used data collected at the Permanent Plots Project, regarding all woody individuals with 

perimeter at breast height (PBH) ≥ 15 cm, for these 100 subplots. To study of the understory, we 

delimited a sector of 2 m x 2 m within each selected subplot, in which all woody individuals with 

height > 20 cm and PBH < 15 cm were measured and identified. All overstory and understory 

species were categorized according to their habitat, based in regional phytosociological studies, 

into non excluding groups: forest (F), when there is record of the species in forest formations that 

do not belong to cerrado ���������	; cerradão (C), when there is record of the species in cerradão; 

and cerrado ���������	 (c), when there is record of the species in the remaining cerrado ���������	 

physiognomies. We also calculated the usual phytosociological parameters for all overstory and 

understory species. Both the overstory and the understory in the study site were composed of 

species of intermediate distribution between habitats, the majority (46% of overstory species and 



 

xiii 

36% of understory species) occurring in cerrado/cerradão, including widely distributed Cerrado 

species (such as Bowdichia virgilioides, Machaerium acutifolium, Plathymenia reticulata, 

Pouteria ramiflora, Qualea grandiflora, Roupala montana e Xylopia aromatica) and common 

southern Cerrado species (such as Eriotheca gracilipes, Eugenia pluriflora, Gochnatia 

polymorpha, Machaerium brasiliense, Myrcia venulosa e Ocotea corymbosa). Regenerating 

individuals belonging to overstory species accounted for most of the cerradão understory, both in 

number of species (81%, n=60) and importance value (221 of the total of 300). At the cerradão, 

we observed a group of understory species composed of heliophyte and small sized trees and 

shrubs that also occur in the open cerrado physiognomies, such as: Lacistema hasslerianum, 

Miconia albicans, Miconia langsdorffii, Miconia stenostachya, Palicourea marcgravii, 

Piptocarpha rotundifolia, Psychotria hoffmannseggiana e Psychotria vellosiana. This result is 

consistent with the structural characteristics of the cerradão overstory, which enable light 

penetration to the understory; and differs from data reported in other forest formations, where 

understory species are typically shade tolerant. 
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O Cerrado consiste em um domínio vegetacional similar às savanas da América, África, 

Ásia e Oceania, e abrange uma extensa área incluindo a maior parte da região CentroAOeste do 

Brasil e outras áreas disjuntas nas demais regiões do país (GOODLAND, 1971; EITEN, 1972; 

EITEN, 1978; INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 1992; 

BORDINI, 2007). O Cerrado faz contato com os domínios: Amazônico ao norte, Caatinga ao 

nordeste, e Mata atlântica ao sudeste (EITEN, 1978; SILVA; BATES, 2002). A vegetação de 

Cerrado está relacionada a determinadas características ambientais: clima tropical, com 

temperatura média anual de 18 a 28ºC, e precipitação anual intermediária, variando de 800 a 

2.000 mm, com estação seca entre os meses de maio e setembro (EITEN, 1972; MINISTÉRIO 

DO MEIO AMBIENTE �����., 2009). No Cerrado, florestas de galeria, veredas e campos úmidos 

ocorrem sobre solos sujeitos a inundação; florestas mesofíticas nos interflúvios e sobre solos mais 

férteis; e cerrado ���������	, nos interflúvios, sobre solos profundos, bem drenados, distróficos e 

álicos (EITEN, 1972; EITEN, 1978; OLIVEIRA; MARQUIS, 2002). 

O Cerrado consta como um dos �	���	�� de biodiversidade, ou seja, áreas com excepcional 

concentração de espécies endêmicas e que sofrem intensa perda de hábitat (MYERS �����", 2000). 

A flora vascular do Cerrado compreende mais de 11.000 espécies (4.400 endêmicas), e a fauna de 

vertebrados, 1.268 espécies (172 endêmicas) (MYERS �����", 2000; MENDONÇA �����., 2008). 

Além disso, o Cerrado abriga as nascentes das três maiores bacias hidrográficas da América do 

Sul: Amazônica/Tocantins, São Francisco e Prata (MMA �����., 2009). 
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Apesar da evidente importância ecológica, nos últimos 40 anos, o Cerrado tem sido 

largamente degradado principalmente devido à agropecuária de extensão, apoiada pelo próprio 

governo brasileiro por meio de políticas de incentivo agrícola, bem como pela exploração 

predatória para produção de carvão (RATTER; RIBEIRO; BRIGDEWATER, 1997; SILVA; 

BATES, 2002; MMA �����., 2009). No Brasil, os remanescentes de Cerrado totalizam 51,54% da 

cobertura original, de mais de 2 milhões de km²; enquanto no estado de São Paulo restam apenas 

9% dos 81.137 km2 originais, pulverizados em milhares de pequenos fragmentos A a maioria com 

menos de 400 ha A inseridos em uma matriz de pastagens, cultivo de canaAdeAaçúcar e soja, 

reflorestamentos com espécies exóticas, culturas perenes e zonas urbanas (DURIGAN; 

SIQUEIRA; FRANCO, 2007; MMA �����., 2009; SÃO PAULO, 2010). Esses fragmentos estão 

sujeitos a ameaças como: queimadas, herbivoria e pisoteamento por gado, exploração de madeira 

e de plantas medicinais, e invasões biológicas (SCARIOT; SOUSAASILVA; FELFILI, 2005). 

Além do alto grau de desmatamento e de ameaça, o Cerrado sofre com a relativa escassez 

de áreas protegidas e de conhecimento científico. A representatividade do Cerrado no Sistema 

Nacional de Unidades de Conservação é baixa: no país, a proteção abrange apenas 7,44% da área 

de Cerrado; enquanto em São Paulo a área protegida corresponde a 0,5% da cobertura original 

(MMA �����., 2009; SÃO PAULO, 2010). Nos últimos anos, foram desenvolvidos programas e 

projetos de pesquisa que geraram importantes informações a respeito do Cerrado (por exemplo, o 

Programa BIOTA/FAPESP); no entanto, ainda são escassos os estudos sobre importantes 

aspectos da sua ecologia, entre eles: a regeneração natural da vegetação, a composição e a 

dinâmica do subAbosque (BARREIRA������", 2002; TOPPA, 2004; GEIGER �����., 2011). 

O cerrado ������ ���	 (ou apenas “cerrado”) é a principal formação vegetal do domínio 

Cerrado, e abrange um gradiente de fisionomias: campo limpo (campo); campo sujo, campo 
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cerrado e cerrado �����������	�(savanas); e cerradão (floresta) (COUTINHO, 1978). A vegetação 

do cerrado ������ ���	 é formada por dois componentes: arbustivoAarbóreo e herbáceo. A 

abundância, a cobertura e a área basal desses componentes variam inversamente entre si ao longo 

do gradiente de fisionomias (GOODLAND, 1971; EITEN, 1972; CASTRO; KAUFFMAN, 1998; 

OLIVEIRA; MARQUIS, 2002; RIBEIRO; TABARELLI, 2002; SCARIOT; SOUSAASILVA; 

FELFILI, 2005).  

A variedade de fisionomias do cerrado reflete fatores ambientais como a umidade e a 

profundidade do solo (EITEN, 1978; OLIVEIRA FILHO �����", 1989). Outro fator é o fogo, que 

ocorre em intervalos de 1 a 3 anos, devido ao acúmulo de matéria orgânica inflamável, ao clima 

marcado por uma prolongada estação seca, à presença de fontes de ignição (descargas elétricas), 

e à ação antrópica (EITEN, 1972; KAUFFMAN; CUMMINGS; WARD, 1994). Muitas espécies 

de cerrado apresentam adaptações para tolerar o fogo, como súber espesso, órgãos de 

armazenamento e rebrota e capacidade de se reproduzir com tamanho pequeno (OLIVEIRA; 

MARQUIS, 2002; HOFFMANN; SOLBRIG, 2003). Queimadas constantes a curtos intervalos de 

tempo podem reduzir a regeneração das espécies lenhosas e menos tolerantes ao fogo, e 

proporcionar a reprodução e o crescimento das espécies herbáceas, resistentes ao fogo e capazes 

de se reproduzir assexuadamente; promovendo a conversão das fisionomias mais fechadas para 

as mais abertas (EITEN, 1972; HOFFMANN, 1999; OLIVEIRA; MARQUIS, 2002; SCARIOT; 

SOUSAASILVA; FELFILI, 2005). Em contrapartida, a proteção contra o fogo possibilita o 

estabelecimento e a reprodução das espécies sensíveis ao fogo e favorece o componente 

arbustivoAarbóreo em detrimento do herbáceo, levando à conversão em fisionomias mais 

fechadas (MOREIRA, 2000; OLIVEIRA; MARQUIS, 2002; DURIGAN; RATTER, 2006). 
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A própria sucessão ecológica no cerrado difere do modelo consagrado para florestas: 

Pivello & Coutinho (1996) sugerem a existência de uma sucessão de fisionomias de cerrado. 

Características mais favoráveis do ambiente, como a disponibilidade de água e nutrientes e a 

proteção contra o fogo, poderiam levar à transição das formações abertas para as mais fechadas, 

culminando no cerradão (PIVELLO; COUTINHO, 1996; MOREIRA 2000; OLIVEIRA; 

MARQUIS, 2002; SCARIOT; SOUSAASILVA; FELFILI, 2005).  

A vegetação do cerrado apresenta variações na composição florística de acordo com a 

localização geográfica dentro do domínio, podendo ser dividida em sete províncias florísticas 

(RATTER �����., 2003). Em cada província ocorre um conjunto de espécies de ampla distribuição 

no domínio; e um conjunto de espécies de ocorrência mais localizada ou restrita àquela província 

(BRIDGEWATER �����., 2004). Os cerrados dos estados de São Paulo, Minas Gerais e Paraná 

compõem a chamada província Meridional, localizada no limite sul do domínio Cerrado, e são 

caracterizados pela presença de algumas espécies como #�	����� ����������, $���	�������

���������, ������	%����� �����	���, �	������ spp. e muitas Lauraceae (RATTER ��� ��., 

2003). 

O cerradão é a única fisionomia florestal do cerrado (COUTINHO, 1978), e sua vegetação 

também é formada pelos componentes arbustivoAarbóreo e herbáceo. O componente herbáceo do 

cerradão, que constitui material inflamável, é pouco desenvolvido (em densidade, altura e número 

de espécies) em comparação com as fisionomias mais abertas de cerrado, tornando o cerradão a 

fisionomia menos suscetível a incêndios (GOODLAND, 1971; DURIGAN; RATTER, 2006). Já 

o componente arbustivoAarbóreo é mais desenvolvido que nas demais fisionomias, podendo 

chegar a uma densidade de 4.925 indivíduos/ha e atingir até 18 m de altura, formando um dossel 

aberto, com cobertura de 50 a 90% (GOODLAND, 1971; OLIVEIRA; MARQUIS, 2002).  
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O cerradão se caracteriza pela presença de espécies de cerrado e também de espécies de 

mata. Em comparação com as demais fisionomias de cerrado, o cerradão apresenta maior 

sombreamento e umidade, e consequentemente menor ocorrência de incêndios; características 

que podem permitir o estabelecimento e reprodução de espécies sensíveis ao fogo e de outras 

formações florestais (GOODLAND, 1971; EITEN, 1972; DURIGAN; RATTER, 2006; GEIGER 

�����., 2011).  

No entanto, o cerradão apresenta algumas diferenças em relação a outras florestas (por 

exemplo, florestas ombrófilas e estacionais). Em geral, as árvores do cerradão morrem e se 

decompõem lentamente em pé, ao invés de cair e provocar a abertura de grandes clareiras (PUTZ 

�����", 1983; GIAMPETRO, 2005; RODRIGUES, 2006; BOTREL, 2007; MARTINI �����", 2008). 

Além disso, o dossel do cerradão é caracterizado por sua descontinuidade, pela formação de 

poucos estratos verticais e pelo tamanho relativamente menor das copas das árvores; 

possibilitando maior entrada de luz ao subAbosque (BOTREL, 2007). Muniz (2004) estudou os 

regimes de luz em cerradão e floresta estacional semidecidual e observou que a amplitude de 

variação luminosa entre áreas mais e menos sombreadas era relativamente menor no cerradão. 
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O dossel é o estrato relativamente contínuo de árvores cujas copas estão diretamente 

expostas à luz solar (MOFFETT, 2000), formando “o telhado da floresta” (RICHARDS, 1996). 

Espécies de dossel são aquelas cujos indivíduos, ao atingir a maturidade, compõem o dossel. 

Uma planta de dossel é um indivíduo qualquer – maduro ou não – que compõe o dossel. 
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O subAbosque é o estrato de vegetação (herbácea, arbustiva ou arbórea) situado abaixo do 

dossel (MOFFETT, 2000). Espécies de subAbosque são aquelas que atingem a maturidade e 

completam seu ciclo de vida no subAbosque. Uma planta de subAbosque é um indivíduo qualquer 

– maduro ou não – que ocorra no subAbosque. Em geral, o subAbosque é composto por dois 

grupos de plantas: a) regenerantes (plântulas, juvenis e rebrotas) de espécies do dossel; e b) 

espécies do próprio subAbosque, em diferentes estágios de desenvolvimento (plântulas, juvenis e 

adultas). 

 A regeneração natural consiste no processo de reconstrução e reorganização da composição 

e estrutura da comunidade (LIMA, 2007). Esse processo envolve a produção, dispersão e 

germinação da semente; a rebrota; o crescimento e a sobrevivência da plântula até a fase 

intermediária ou juvenil (REY; ALCÁNTARA, 2000; GARCÍAANUÑEZ; AZÓCAR, 2004; 

ROTHER 2006). Essas etapas representam a fase inicial da vida da planta, em que a mortalidade 

é alta, devido a condições do microAhábitat, predação, competição e ação de patógenos 

(SWAINE; HALL, 1988; BEGON; TOWNSEND; HARPER, 2006). 

 A regeneração vem sendo estudada em florestas úmidas (por exemplo, florestas ombrófilas 

e estacionais) sob a ótica da dinâmica de clareiras e da sucessão ecológica (SWAINE; HALL, 

1988; WHITMORE, 1989; VAN DER MAAREL, 1996). Nesses ambientes, as alterações no 

microAhábitat provocadas pela abertura de uma clareira propiciam condições adequadas para o 

desenvolvimento das espécies pioneiras, de rápido crescimento e dependentes da luz para a 

germinação das sementes; estas espécies promovem a cobertura e o sombreamento da área, e são 

gradualmente substituídas por espécies dos demais grupos sucessionais, de crescimento mais 

lento e mais tolerantes à sombra (BUDOWSKI, 1965). Dessa forma, as clareiras são 

constantemente formadas e preenchidas, tornando essas florestas verdadeiros mosaicos com 
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manchas de diferentes graus de distúrbio (WATT, 1947; DENSLOW, 1980; BROKAW, 1982; 

PUTZ; BROKAW, 1989; WHITMORE, 1989). Nessas florestas, em geral o dossel é denso e 

fechado; de forma que a disponibilidade de luz que atinge o subAbosque é baixa e as espécies de 

subAbosque são tipicamente tolerantes à sombra (DENSLOW, 1980, CHAZDON; PERCY, 1991; 

BRENESAARGUEDAS �����., 2011).  

No entanto, apesar de relativamente bem descrita para diferentes florestas úmidas, a 

regeneração de espécies lenhosas no cerrado ainda é muito pouco compreendida (BARREIRA ���

��", 2002; VIEIRA; SCARIOT, 2006; BORDINI, 2007). Considerando as características que 

distinguem o cerradão de outras formações florestais (descontinuidade e maior permeabilidade à 

luz do dossel, permanência de árvores mortas em pé ao invés da formação de clareiras), Botrel 

(2007) sugere a ocorrência de um mecanismo diferenciado para a regeneração natural no 

cerradão, em que a morte em pé de indivíduos do dossel estimula o crescimento dos indivíduos  

já existentes no subAbosque (ver PUTZ ��� ��., 1983). Além disso, a autora argumenta que a 

tolerância  à  sombra  talvez  não  seja  suficiente  para uma análise da regeneração no cerradão, 

pois a classificação de espécies em categorias de tolerância à sombra é muitas vezes questionável 

e sofre variações de acordo com a fase ontogenética da planta.  

No Brasil, são poucos os estudos que avaliaram conjuntamente o dossel e o subAbosque em 

áreas de cerrado. Barreira������"(2002) avaliaram os estratos regenerante (indivíduos de até 9,5 cm 

de circunferência a 30 cm do solo) e superior (indivíduos acima de 9,5 cm de circunferência) em 

um cerrado �����������	. Toppa (2004) estudou indivíduos dos estratos superior (acima de 4,77 

cm diâmetro na altura do peito) e inferior (acima de 1 m de altura e com até 4,77 cm de diâmetro) 

em um cerradão. Geiger �����. (2011) estudaram indivíduos adultos (acima de 5 cm de diâmetro a 
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30 cm do solo), juvenis (acima de 1 m de altura, diâmetro abaixo de 5 cm) e plântulas (abaixo de 

1 m de altura), em uma área de cerrado �����������	 atingida por um único incêndio em 35 anos.  

 

�1�� �3A&+(2,�

 

O objetivo deste trabalho foi avaliar a florística e a fitossociologia do dossel e do subA

bosque da comunidade lenhosa de um cerradão em Assis, SP. Procuramos responder às 

perguntas: 

1.�Qual é a contribuição de espécies de outras florestas (ombrófilas e estacionais) na 

composição do dossel e do subAbosque deste cerradão?  

2.�Qual é a contribuição de espécies do dossel – regenerantes do dossel – no subAbosque 

deste cerradão? 

3.�Este cerradão apresenta um conjunto de espécies típicas de subAbosque, semelhante ao 

de outras florestas (ombrófilas e estacionais)?�
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 O estudo foi realizado na Estação Ecológica de Assis (E.Ec.A.), situada no município de 

Assis, no Médio Vale do Paranapanema, estado de São Paulo, Brasil, entre as coordenadas 

22°33'65'' a 22°36'68''S e 50°23'00'' a 50°22'29''W. A vegetação natural da região do Médio Vale 

do Paranapanema é constituída de fragmentos de cerrado, floresta estacional semidecidual e 

vegetação de ecótono entre cerrado e floresta estacional semidecidual (SP, 2010). A E.Ec.A. 

possui área de 1.760,64 ha e vegetação predominante de cerrado ������ ���	, principalmente 

cerradão (RODRIGUES, 2006; SP, 2010).  

O clima da região de Assis pode ser classificado como de transição entre Cwa e Cfa de 

Köppen, com chuvas concentradas no verão e estação seca no inverno (SP, 2010). A temperatura 

média anual é de 22,4ºC, enquanto as temperaturas mínima (média do mês mais frio) e máxima 

(média do mês mais quente) são de 10,9ºC e 30,2ºC, respectivamente. A precipitação anual é de 

1.255 mm, sendo que o período de excedente hídrico ocorre de dezembro a março, e o período de 

deficiência hídrica, entre abril e setembro (RODRIGUES, 2006). 

 Nesta unidade de conservação, localizaAse uma parcela permanente de 10,4 ha, parte do 

projeto "Diversidade, dinâmica e conservação em florestas do Estado de São Paulo: 40 ha de 

parcelas permanentes" ("Projeto Parcelas Permanentes", FAPESP 99/09635A0), do Programa 

BIOTA/FAPESP (Figura 1). O Projeto Parcelas Permanentes realizou a descrição e 

acompanhamento de diversos fatores bióticos e abióticos em parcelas permanentes alocadas nas 

quatro principais formações florestais do estado de São Paulo: cerradão, floresta estacional 

semidecidual, floresta ombrófila densa submontana e floresta ombrófila densa de terras baixas. 
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Cada parcela permanente possui 10,24 ha (320 m x 320 m) e é subdividida em 256 subparcelas 

contíguas de 20 m x 20 m (RODRIGUES, 2006). 

 

 

Figura 1. a) Localização do estado de São Paulo (cinza escuro) no Brasil (cinza claro). b) 
Localização do município de Assis (^) no estado de São Paulo. c) Localização da parcela 
permanente (�) na Estação Ecológica de Assis (cinza claro; linhas pretas indicam rodovias). 
  

Os solos que ocorrem na parcela permanente são Latossolos (Amarelo, Vermelho e 

VermelhoAAmarelo) e Gleissolos, sendo predominante o Latossolo Vermelho. De forma geral, os 

solos da parcela permanente apresentam picos de umidade altamente dependentes da chuva, mas 

retornam rapidamente à umidade original após o final do evento chuvoso (RODRIGUES, 2006). 

O cerrado da E.Ec.A. vem sendo protegido contra incêndios e pastoreio desde 1953, e já 

foram observadas mudanças sucessionais, reduzindo a área das fisionomias abertas e favorecendo 

as fisionomias fechadas de cerrado (DURIGAN e RATTER, 2006; PINHEIRO; DURIGAN, 

2009). A E.Ec.A. foi o local de maior riqueza de espécies arbóreas entre 376 áreas de cerrado 
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estudadas por Ratter ��� ��. (2003). No cerradão, a equipe do Projeto Parcelas Permanentes 

amostrou 21.866 indivíduos com PAP ≥ 15 cm, pertencentes a 118 espécies arbustivoAarbóreas.  
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Foram sorteadas 100 subparcelas da parcela permanente. Para a avaliação do dossel, foram 

considerados os dados já coletados no Projeto Parcelas Permanentes, referentes às 100 

subparcelas sorteadas: todos os indivíduos de espécies lenhosas com PAP ≥ 15 cm. Foram 

utilizados os dados mais recentes, provenientes da segunda avaliação da parcela permanente da 

E.Ec.A., realizada em 2005 (RODRIGUES, 2006). 

Para o estudo do subAbosque, foi delimitado com trena um setor de avaliação de 2 m x 2 m 

próximo ao canto inferior esquerdo de cada subparcela sorteada, mantendo cerca de 1 m de 

distância das trilhas de acesso (Figura 2 e Figura 3). Nesses setores, foram avaliados todos os 

indivíduos de espécies lenhosas com altura > 20 cm e PAP < 15 cm. Para cada indivíduo, foi 

registrado o diâmetro na altura do solo (DAS), com auxílio de paquímetro. O trabalho de campo 

foi realizado no período de janeiro a julho de 2010, englobando as estações de chuva e de seca.  

A identificação taxonômica foi feita a partir da coleta de material botânico e consulta à 

literatura e especialistas. A divisão em famílias seguiu o Angiosperm Phylogeny Group versão III 

(ANGIOSPERM PHYLOGENY GROUP, 2009) e a grafia correta foi verificada na base de 

dados The Plant List (disponível em: <http://www.theplantlist.org>; acesso em: 20 dez. 2012). 
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a) b) 

 

 

Figura 2. a) Esquema da parcela e suas 256 subparcelas, parte do Projeto Parcelas Permanentes, 
na Estação Ecológica de Assis. As 100 subparcelas sorteadas e analisadas neste estudo estão 
indicadas em verde. b) Esquema de uma subparcela sorteada e do setor de avaliação de 2 m x 2 m 
(em preto). 
  

20 m 

20 m 
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Figura 3. Vista do setor de avaliação de 2 m x 2 m para avaliação do subAbosque em um cerradão 
em Assis, SP.  
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Para avaliar a contribuição de espécies de outras formações florestais na composição 

florística do cerradão, todas as espécies do dossel e do subAbosque foram classificadas de acordo 

com o hábitat, com base em estudos regionais (no estado de São Paulo) de fitossociologia em 

áreas de cerradão e outras fisionomias de cerrado, além do próprio Projeto Parcelas Permanentes 

(Tabela 1). As espécies foram classificadas em categorias não excludentes: floresta (F), quando 

há registro da espécie em formações florestais não pertencentes ao cerrado ������ ���	 (por 

exemplo, floresta estacional semidecidual, floresta ombrófila densa submontana e de terras 

baixas); cerradão (C), quando há registro da espécie em cerradão; e cerrado ������ ���	 (c), 

quando há registro da espécie nas demais fisionomias de cerrado ���������	. Diagramas de Venn 

foram utilizados para agrupar as espécies exclusivas e comuns a cada hábitat.  

  
Tabela 1. Estudos de fitossociologia em áreas de cerrado no estado de São Paulo, utilizados como 
base para a classificação das espécies deste trabalho de acordo com o hábitat.  

Referência Local  Vegetação Critério de inclusão 

1 Batalha; 
Mantovani, 2001 

Santa Rita do Passa 
Quatro 

campo cerrado, cerrado 
�����������	 e cerradão 

indivíduos vasculares em 
fase reprodutiva 

2 PereiraASilva ���
��., 2004 

Luís Antônio Cerradão indivíduos arbustivos e 
arbóreos com DAS ≥ 1,0 cm 

3 Rodrigues, 2006 

Assis; Gália, 
Alvinlândia; São 
Miguel Arcanjo, 
Capão Bonito, Sete 
Barras, Tapiraí; 
Cananéia 

cerradão, floresta estacional 
semidecidual, floresta 
ombrófila densa 
submontana e de terras 
baixas   

indivíduos lenhosos com 
PAP ≥ 15 cm  

4 Fina; Monteiro, 
2009 

Pirassununga  Cerradão indivíduos lenhosos com 
PAP ≥ 10 cm 

5 Pinheiro; 
Durigan, 2012 

Assis cerrado típico, cerrado 
denso e cerradão 

indivíduos vivos de porte 
arbóreo com DAP ≥ 5 cm 
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Para avaliar a contribuição de espécies do dossel (regenerantes do dossel) no subAbosque do 

cerradão e a ocorrência de espécies características de subAbosque, foi avaliada a presença e 

proporção das espécies em ambos os estratos. A lista de espécies observadas no subAbosque foi 

comparada com os dados da Parcela Permanente referentes ao dossel, e com dados ecológicos 

disponíveis na literatura. Além disso, para todas as espécies no dossel e no subAbosque foram 

calculados os seguintes parâmetros fitossociológicos (MUELLERADOMBOIS; ELLENBERG, 

1974): 

Área basal (AB) 

 
AB� =�DAS�

	

�
�
π 4⁄  

1 

Onde ABi = área basal da espécie i (m2); DAS = diâmetro na altura do solo. 

Densidade absoluta (DA) 

 DA� = �n� A⁄ �	10.000 2 

Onde DAi = densidade absoluta da espécie i (ind./ha); A = área total amostrada (m2). 

Densidade relativa (DR) 

 
DR� = 100	 �DA� �DA�

	

�
�
� � 

3 

Onde DRi = densidade relativa da espécie i (%); DAi = densidade absoluta da espécie i 

(ind./ha). 

 Freqüência absoluta (FA) 
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 FA� = 	100	�p P⁄ � 4 

Onde FAi = freqüência absoluta da espécie i (%); p = número de parcelas em que a espécie 

i ocorre; P = número total de parcelas. 

 Freqüência relativa (FR) 

 
FR� = 	100	 �FA� �FA�

	

�
�
� � 

5 

Onde FRi = freqüência relativa da espécie i (%); FAi = freqüência absoluta da espécie i (%). 

 Dominância absoluta (DoA) 

 DoA� = 	10.000	�AB� A⁄ � 6 

Onde DoAi = dominância absoluta da espécie i (m2/ha); ABi = área basal da espécie i (m2). 

Dominância relativa (DoR) 

 
DoR� = 	10.000	 �AB� �AB�

	

�
�
� � 

7 

Onde DoRi = dominância relativa da espécie i (%); ABi = área basal da espécie i (m2). 

 Índice de valor de importância (IVI) 

 IVI� =	DR� + DoR� + FR� 8 

Onde IVIi = índice de valor de importância da espécie i; DRi = densidade relativa da 

espécie i (%); DoRi = dominância relativa da espécie i (%); FRi = freqüência relativa da espécie i 

(%). 
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No dossel, foram registrados 9.641 indivíduos (densidade = 2.288 indivíduos/hectare) 

pertencentes a 92 espécies. No subAbosque, foram observados 1.721 indivíduos (densidade = 

43.000 indivíduos/hectare) pertencentes a 74 espécies. A lista completa das espécies estudadas 

neste trabalho e as informações de presença no dossel e no subAbosque, bem como a classificação 

de acordo com o hábitat, estão disponíveis na Tabela 2. 

 

Tabela 2. Espécies lenhosas presentes no subAbosque e no dossel em um cerradão em Assis, SP, e 
sua classificação de acordo com hábitat. P= presente; A= ausente; C= cerradão; c= demais 
fisionomias de cerrado ������ ���	; F= formações florestais não pertencentes ao cerrado ������
���	; NA= não se aplica; NC= não classificado. Numerais de 1 a 5 correspondem às referências 
indicadas na Tabela 1 (p. 14). 

Famílias e espécies 
Presença no 
subAbosque 

Presença 
no dossel 

Hábitat 

ANACARDIACEAE 

&�������������� Aubl. � P P c 1, 5; C 1, 2, 3, 4, 5; F 3 

ANNONACEAE 

#��	����������	�� Mart.� A P c 1, 5; C 1, 2, 3, 4 

'������������	���� A. St.AHil.� P P C 3, 4 

���	�����	����� (Lam.) Mart. � P P c 1, 5; C 1, 2, 3,4, 5 

���	������������ Spreng.� A P C 3, 5; F 3 

AQUIFOLIACEAE 

(��%���������� (Spreng.) Loes.� A P C 3 

(��%������������� A. St.AHil.� P P C 3, 5 

ARALIACEAE 
)������������	�� (Cham. & Schltdl.) Frodin & 

Fiaschi� P P c 1, 5; C 1, 2, 3, 4 

ARECACEAE 

)��������	���*	����� (Cham.) Glassman A P c 1, 5; C 1, 3, 5; F 3 

ASTERACEAE 
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Famílias e espécies 
Presença no 
subAbosque 

Presença 
no dossel 

Hábitat 

�	��������	���	���� (Less.) Cabrera� A P c 5; C 3, 5 

���	��������%����� (Less.) Baker� A P C 3, 5 

���	��������	�����	�� (Less.) Baker� P A c 1, 5 

BIGNONIACEAE 

&������ sp. A P C 3 

BURSERACEAE 

��	���������������� (Aubl.) Marchand� P P c 1; C 1, 2, 3, 4, 5 

CARYOCARACEAE 

$���	������������� A. St.AHil.� P P c 1, 5; C 1, 2, 3 

CELASTRACEAE 

����������	����� Reissek� P P C 3, 4, 5; F 3 

�����+���	������ Reissek A P c 1, 5 

CHRYSOBALANACEAE 
$	������������	�� (Mart. & Zucc.) Benth. ex 

Hook. f.� A P c 1; C 1, 2, 3, 5 

 ���������� Cham. & Schltdl.� A P c 1, 5; C 1, 2, 3 

CLETHRACEAE 

$������������� Pers. A P C 3, 5; F 3 

COMBRETACEAE 
&����������������� (Cambess. ex A. St.A

Hil.) Eichler A P C 2, 3, 4 

&������������������� Mart.� P A c 5 

ERYTHROXYLACEAE 

������	%����������	��� (Mart.) O.E. Schulz A P C 3 

������	%������������ A. St.AHil.� P P C 4 

EUPHORBIACEAE 

#���	����	��+�	�*��� (Didr.) Pax P A C 5; F 3 

$�	�	����	������� Spreng. A P C 3, 4, 5; F 3 

��������������� Mart. A P C 3, 5 

����	������������� Aubl.� P P c 5; C 2, 3, 4, 5; F 3 

FABACEAE 

#�	��������������� (Mohlenbr.) Yakovlev A P c 1, 5; C 3, 5 


������������� Vogel A P C 3 



 

19 

Famílias e espécies 
Presença no 
subAbosque 

Presença 
no dossel 

Hábitat 


	����������	��� Kunth A P c 1; C 1, 2, 3, 5 

$	�������������	��� Desf. � P P c 1, 5; C 1, 2, 3, 4, 5 

'�����������	�	��� Benth.� P P c 1; C 1, 2, 3, 5 

�����	�	������������� (Mart.) J.F. Macbr.� A P c 1 

���������������	��� Vogel� A P c 1, 5; C 1, 2, 3, 5 

������������������� Vogel� P P c 5; C 3, 5 

���	������	��� (Vell.) Harms� A P C 3; F 3 

���������������������Benth.� P P c 1, 5; C 1, 2, 3, 5 

������	����������� Vogel� A P c 5; C 1, 3, 4, 5 
)���������������� (Collad.) H.S. Irwin & 

Barneby � P A C 3 

)������	�����	��	�	����� Benth. � P P c 1, 5; C 1, 2, 3, 4 

LACISTEMATACEAE 

 ��������������������Chodat� P A C 4 

LAURACEAE 

,����������������� Nees & Mart. � P P C 3, 5 

,���������	��	���	�� Nees & Mart.� P A C 3; F 3 

��	�����	����	�� (Meisn.) Mez� P P c 1, 5; C 1, 2, 3, 4, 5 

��	��������	*��� (Meisn.) Mez� P P C 3, 5 

�����������	�� Nees A P C 3, 4 

�������������	� Kosterm. � P A c 5; C 5; F 3 

LOGANIACEAE 

)������	����������� (Spreng.) Mart. � P P C 3; F 3 

LYTHRACEAE 

 ��	���������� A. St.AHil. A P c 1, 3, 5 

MALPIGHIACEAE 


���	��������	�� A.Juss.� A P c 5; C 3, 5 


���	������%��	�� Griseb.� P P c 5; C 3, 5 

MALVACEAE 

��	�������������� (K. Schum.) A. Robyns� A P c 1, 5; C 1, 2, 3, 5 

 �������������	�� Mart.� A P c 5; C 3, 4, 5 

MELASTOMATACEAE 
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Famílias e espécies 
Presença no 
subAbosque 

Presença 
no dossel 

Hábitat 

��	�����������(Sw.) Steud� P A c 1; C 1, 2, 4 

��	���������	����Cogn.� P A C 2 

��	���������	��� (DC.) Naudin� P P c 1, 5; C 1, 2, 3, 5 

��	�������	���� Naudin� P P c 5; C 3, 5 

��	�������	��������DC.� P A c 1; C 1 

&�	����������	������(DC.) Cogn.� P P c 1; C 1, 2, 3 

MELIACEAE 

&������������ Sw. P A C 3, 4; F 3 

MONIMIACEAE 

�	������������� A. DC. P A NC 

MORACEAE 


�	������������� (Aubl.) Huber ex Ducke� A P C 3 

-�����%�� Shott� A P C 3; F 3 

�����	�������������� Trécul� P A C 5 
)	�	�����	������ (Baill.) W.C. Burger, Lanj. 

& de Boer� P A C 3; F 3 

MYRTACEAE 

������������� O. Berg  A P c 1, 5; C 2, 3, 5 

��������������	�� Miq. A P C 3; F 3 

�������������	�� DC.� P P c 5; C 3, 5 
.�%�������������� (O. Berg) Kausel & D. 

Legrand  P P C 3 

����������� Cambess.� P P c 1, 5; C 1, 2, 3, 4, 5 

�������������� (Aubl.) DC.� P P c 1, 5; C 2, 3, 4, 5 

���������������� DC. A P C 3, 4 

������������	�� (Lam.) DC. � P P c 5; C 3, 5; F 3 

��������"� P NA NA 

��������������� (Sw.) DC.� P P C 3, 5; F 3 

�������	����	�� (Aubl.) DC.� P P c 1, 5; C 1, 2, 3, 4 

�����������	�� DC.� P P c 5; C 3, 5 

������������ DC.� P P C 3 
����������	������ (H. West ex Willd.) O. 

Berg� P P C 3, 4; F 3 
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Famílias e espécies 
Presença no 
subAbosque 

Presença 
no dossel 

Hábitat 

������� sp.� P NA NA 

��������"� A P C 3 

NYCTAGINACEAE 
��������������	�� (Mart. ex J.A.Schmidt) 

Lundell P P C 4 

������������� (Choisy) Lundell � P P C 5; F 3 

��������	%� (Netto) Lundell  A P c 1, 5; C 1, 2, 3, 5 

�������	��	��� (Vell.) Reitz� P P C 2, 3, 5; F 3 

OCHNACEAE 

����������������� (Mart. ex Engl.) Engl.� A P c 1, 5; C 1, 2, 3 

PERACEAE 

��������������(Schott) Poepp. ex Baill.� P P C 2, 3, 4; F 3 

PHYTOLACCACEAE 

)������ sp. P A NA 

PRYMULACEAE 

���������������� (Mart.) Mez� P P c 5; C 3, 5; F 3 

�������������	�� (Mart. ex A.DC.) Mez� P P C 3; F 3 

PROTEACEAE 

�	�������	����� Aubl. P P c 1; C 1, 2, 3, 5 

ROSACEAE 

������������	�� (L.) Urb.� P P c 5; F 3 

RUBIACEAE 
#��	����������� Mart. ex Schult. & 

Schult.f.� P A C 3, 5; F 3 

$	�������	��	�	� (Cham.) Kuntze P A NC 

-��������	��������� (Cham. & Schltdl.) DC.� P P C 3, 5; F 3 

(%	��������	�� Benth.� P P C 3, 4 

����	������������� A. St.AHil. S A NC  
�����	�����	��������������(Willd. ex Roem. 

& Schult.) Müll. Arg.�� P A C 1, 2 

�����	��������	�����Benth.� P A NC 

RUTACEAE 

/����	%�������	�	��� Lam.� P P C 3; F 3 
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Famílias e espécies 
Presença no 
subAbosque 

Presença 
no dossel 

Hábitat 

SALICACEAE 

$���������������� Sw. A P c 1; C 1, 2, 3, 4, F 3 

SAPINDACEAE 

$��������������� Radlk. � P P C 3; F 3 

���������������	��� Radlk. � P P c 1, 3, 5 

SAPOTACEAE 

�	�����������	���(Mart.) Radlk.� P A c 1, 5; C 1, 2, 3, 5 

SIPARUNACEAE 

)����������������Aubl.� P P c 1; C 2, 3, 4, 5 

STYRACACEAE 

)����%�����	��� Pohl A P C 2, 3, 4, 5 

)����%����������� Nees & Mart. A P c 1, 5; C 1, 3 

SYMPLOCACEAE 

)����	�	���	��� Brand� P P c 5; C 3, 5 

)����	�	����������� Klotzsch ex Benth.� P P C 3, 4 

)����	�	�������	�� Brand A P C 3 

THYMELAEACEAE 

'����	���������������(Meisn.) Nevling� P P c 5; C  3, 4, 5 

VOCHYSIACEAE 

��������	����� Spreng. A P c 5; C  2, 3, 5 

��������������	�� Mart. A P c 1, 5; C 1, 2, 3, 5 

0	�����������	��� Mart.� P P c 1, 5; C 1, 2, 3, 5 
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Quanto ao hábitat, espécies de cerrado/cerradão foram as mais abundantes tanto no dossel 

(45% do total de 92) quanto no subAbosque (36% do total de 74) (Figura 4).  

�

�

�

Figura 4. Número e porcentagem de espécies do dossel e do subAbosque, classificadas de acordo 
com o hábitat, em um cerradão em Assis, SP. Cerradão= apenas a fisionomia cerradão; c= demais 
fisionomias de cerrado ���������	, excluindo o cerradão; F= formações florestais não pertencentes 
ao cerrado ���������	. *No subAbosque, 7 espécies (10%) não foram classificadas. 
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As dez espécies com maior valor de importância no dossel foram $	������� ������	���, 

0	�����������	���, )����	�	���	���, ��	�����	����	��, ���������������	���, ���	���

��	�����, &��������������, �������������, �����������	�� e ���������������� (Tabela 3). 

Das espécies presentes no dossel, 40 não foram observadas no subAbosque (Tabela 4). 

Já as espécies de maior valor de importância no subAbosque foram )������� ��������, 

�����	��� �	�������������, ������� ���������, #���	����	�� +�	�*���, �����	����

����	����, &�	������ ����	�����,  �������� �����������, ������ ��������, )����	�	��

�	��� e ��	���� ����	����. Das espécies observadas no subAbosque, 22 não ocorreram no 

dossel (Tabela 5). Estas espécies corresponderam a 39% (n= 688) do total de indivíduos do subA

bosque. Dessas, algumas espécies não ocorreram no dossel das subparcelas sorteadas, mas 

ocorreram em outras subparcelas dentro da Parcela Permanente. No entanto, a maior parte das 

demais espécies ocorre exclusivamente no subAbosque (38%, n= 670): $	������ �	��	�	�!�

 �������� �����������!� ��	��� �������!� ��	��� ������	���!� ��	��� ����	�������!�

�	������� ������!� ����	����� ��������!� ������� ������	�!� ���	������� �	�����	��!�

�����	������ ��������!� �����	���� �	�������������!� �����	���� ����	����!� )������� ��"!�

&�������������������.  
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Tabela 3. Fitossociologia da comunidade lenhosa do dossel e do subAbosque em um cerradão em 
Assis, SP. Ind.= número de indivíduos, DA= densidade absoluta (ind./ha), DR= densidade 
relativa (%), AB = área basal (m2), FA= frequência absoluta (%), FR= frequência relativa (%), 
DoA= dominância absoluta (m2/ha), DoR=dominância relativa (%), IVI= índice de valor de 
importância. 

Espécie n DeA DeR AB FA FR DoA DoR IVI 

Dossel                   

$	�������������	���� 1824 456 18,33 2,414 102 4,41 0,60350 9,89 32,63 

0	�����������	���� 974 243,5 9,79 2,660 97 4,20 0,66500 10,89 24,88 

)����	�	���	���� 424 106 4,26 2,537 89 3,85 0,63425 10,39 18,50 

��	�����	����	��� 707 176,75 7,10 1,541 100 4,33 0,38525 6,31 17,74 

���������������	���� 514 128,5 5,16 1,055 95 4,11 0,26375 4,32 13,59 

���	�����	������ 836 209 8,40 0,282 88 3,81 0,07050 1,16 13,36 

&��������������� 472 118 4,74 0,912 88 3,81 0,22800 3,74 12,28 

�������������� 221 55,25 2,22 1,058 74 3,20 0,26450 4,33 9,75 

�����������	��� 88 22 0,88 1,675 43 1,86 0,41875 6,86 9,60 

����������������� 412 103 4,14 0,222 88 3,81 0,05550 0,91 8,86 

��������������� 412 103 4,14 0,130 87 3,76 0,03250 0,53 8,44 

������������	��� 384 96 3,86 0,176 89 3,85 0,04400 0,72 8,43 

�	��������	���	����� 73 18,25 0,73 1,188 45 1,95 0,29700 4,87 7,55 

��������	������ 256 64 2,57 0,506 62 2,68 0,12650 2,07 7,33 

)��������	���*	������ 121 30,25 1,22 0,626 64 2,77 0,15650 2,56 6,55 

��	����������������� 203 50,75 2,04 0,395 59 2,55 0,09875 1,62 6,21 


���	������%��	��� 144 36 1,45 0,445 63 2,72 0,11125 1,82 5,99 

�������������	��� 151 37,75 1,52 0,280 56 2,42 0,07000 1,15 5,09 

,������������������ 168 42 1,69 0,317 44 1,90 0,07925 1,30 4,89 

-��������	���������� 141 35,25 1,42 0,171 55 2,38 0,04275 0,70 4,50 

#��	������������ 148 37 1,49 0,173 53 2,29 0,04325 0,71 4,49 

�����������	��� 144 36 1,45 0,097 60 2,60 0,02425 0,40 4,44 

&������������������ 65 16,25 0,65 0,453 33 1,43 0,11325 1,86 3,94 

'����	��������������� 93 23,25 0,93 0,205 47 2,03 0,05125 0,84 3,81 

�������������������� 47 11,75 0,47 0,400 28 1,21 0,10000 1,64 3,32 
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Espécie n DeA DeR AB FA FR DoA DoR IVI 

��	���������	���� 68 17 0,68 0,177 42 1,82 0,04425 0,72 3,22 

���������������� 69 17,25 0,69 0,167 38 1,64 0,04175 0,68 3,02 

)���������������� 101 25,25 1,01 0,057 40 1,73 0,01425 0,23 2,98 

����	�������������� 51 12,75 0,51 0,142 38 1,64 0,03550 0,58 2,74 

�	�����������	��� 38 9,5 0,38 0,310 25 1,08 0,07750 1,27 2,73 

���	��������%������ 38 9,5 0,38 0,270 27 1,17 0,06750 1,11 2,66 

)����	�	�������	��� 44 11 0,44 0,347 18 0,78 0,08675 1,42 2,64 

#�	���������������� 57 14,25 0,57 0,208 27 1,17 0,05200 0,85 2,59 

��������������	��� 31 7,75 0,31 0,335 17 0,74 0,08375 1,37 2,42 

������	������������ 17 4,25 0,17 0,274 13 0,56 0,06850 1,12 1,86 

����������	������ 25 6,25 0,25 0,057 22 0,95 0,01425 0,23 1,44 

������������������ 19 4,75 0,19 0,136 15 0,65 0,03400 0,56 1,40 

$�������������� 16 4 0,16 0,204 8 0,35 0,05100 0,84 1,34 

��	�������	����� 20 5 0,20 0,084 16 0,69 0,02100 0,34 1,24 

��������������	��� 13 3,25 0,13 0,119 13 0,56 0,02975 0,49 1,18 

�������������� 20 5 0,20 0,058 16 0,69 0,01450 0,24 1,13 

(%	��������	��� 22 5,5 0,22 0,058 13 0,56 0,01450 0,24 1,02 

'�����������	�	���� 6 1,5 0,06 0,147 6 0,26 0,03675 0,60 0,92 

(��%�������������� 16 4 0,16 0,034 13 0,56 0,00850 0,14 0,86 


	����������	���� 9 2,25 0,09 0,100 8 0,35 0,02500 0,41 0,85 

������������� 16 4 0,16 0,045 10 0,43 0,01125 0,18 0,78 

#��	����������	��� 7 1,75 0,07 0,098 7 0,30 0,02450 0,40 0,77 

��������	%�� 8 2 0,08 0,077 7 0,30 0,01925 0,32 0,70 

)����	�	������������ 14 3,5 0,14 0,061 7 0,30 0,01525 0,25 0,69 

)����%�����	���� 12 3 0,12 0,042 9 0,39 0,01050 0,17 0,68 

�	�������	������ 11 2,75 0,11 0,032 10 0,43 0,00800 0,13 0,67 

���	������	���� 17 4,25 0,17 0,038 8 0,35 0,00950 0,16 0,67 

������������ 9 2,25 0,09 0,057 8 0,35 0,01425 0,23 0,67 

�������	����	��� 11 2,75 0,11 0,021 10 0,43 0,00525 0,09 0,63 

��	��������������� 8 2 0,08 0,058 6 0,26 0,01450 0,24 0,58 
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Espécie n DeA DeR AB FA FR DoA DoR IVI 

�������	��	���� 7 1,75 0,07 0,049 7 0,30 0,01225 0,20 0,57 

&���������"� 8 2 0,08 0,053 6 0,26 0,01325 0,22 0,56 

�����+���	������� 7 1,75 0,07 0,060 5 0,22 0,01500 0,25 0,53 

������������	��� 8 2 0,08 0,044 6 0,26 0,01100 0,18 0,52 

$����������������� 8 2 0,08 0,039 6 0,26 0,00975 0,16 0,50 

���������������	���� 11 2,75 0,11 0,040 5 0,22 0,01000 0,16 0,49 

 ��	����������� 10 2,5 0,10 0,030 6 0,26 0,00750 0,12 0,48 

������	%������������� 8 2 0,08 0,024 6 0,26 0,00600 0,10 0,44 

$�	�	����	�������� 5 1,25 0,05 0,036 5 0,22 0,00900 0,15 0,41 


���	��������	��� 3 0,75 0,03 0,059 3 0,13 0,01475 0,24 0,40 

 �������������	��� 9 2,25 0,09 0,037 3 0,13 0,00925 0,15 0,37 

)����%������������ 7 1,75 0,07 0,020 4 0,17 0,00500 0,08 0,33 

�������������	��� 5 1,25 0,05 0,012 5 0,22 0,00300 0,05 0,32 

�����	�	�������������� 4 1 0,04 0,020 4 0,17 0,00500 0,08 0,30 

$���	�������������� 3 0,75 0,03 0,028 3 0,13 0,00700 0,11 0,27 

��	��������	*���� 3 0,75 0,03 0,015 3 0,13 0,00375 0,06 0,22 

��������������������� 2 0,5 0,02 0,020 2 0,09 0,00500 0,08 0,19 

)������	�����	��	�	������ 3 0,75 0,03 0,002 3 0,13 0,00050 0,01 0,17 

�������������� 2 0,5 0,02 0,022 1 0,04 0,00550 0,09 0,15 


�	�������������� 3 0,75 0,03 0,007 2 0,09 0,00175 0,03 0,15 

����������������� 2 0,5 0,02 0,009 2 0,09 0,00225 0,04 0,14 

 ����������� 2 0,5 0,02 0,008 2 0,09 0,00200 0,03 0,14 

)������	������������ 2 0,5 0,02 0,002 2 0,09 0,00050 0,01 0,11 

&�	����������	������ 2 0,5 0,02 0,002 2 0,09 0,00050 0,01 0,11 

$	������������	��� 1 0,25 0,01 0,012 1 0,04 0,00300 0,05 0,10 

-�����%��� 1 0,25 0,01 0,009 1 0,04 0,00225 0,04 0,09 

��������������	��� 1 0,25 0,01 0,004 1 0,04 0,00100 0,02 0,07 

���������������� 1 0,25 0,01 0,004 1 0,04 0,00100 0,02 0,07 

����������	������� 1 0,25 0,01 0,003 1 0,04 0,00075 0,01 0,07 

��������"� 1 0,25 0,01 0,003 1 0,04 0,00075 0,01 0,07 
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Espécie n DeA DeR AB FA FR DoA DoR IVI 


�������������� 1 0,25 0,01 0,002 1 0,04 0,00050 0,01 0,06 

$���������������� 1 0,25 0,01 0,002 1 0,04 0,00050 0,01 0,06 

������	%����������	���� 1 0,25 0,01 0,002 1 0,04 0,00050 0,01 0,06 

(��%����������� 1 0,25 0,01 0,002 1 0,04 0,00050 0,01 0,06 

���	������������� 1 0,25 0,01 0,002 1 0,04 0,00050 0,01 0,06 

.�%��������������� 1 0,25 0,01 0,001 1 0,04 0,00025 0,00 0,06 

)������������	��� 1 0,25 0,01 0,000 1 0,04 0,00007 0,00 0,05 

Total 9952 2488 100 24,415 2312 100 6,10382 100 300 

SubAbosque 

)���������������� 259 6475 15,06 0,01529 78 8,94 0,382 10,37 34,37 

�����	�����	�������������� 372 9300 21,63 0,00119 88 10,09 0,030 0,81 32,53 

����������������� 99 2475 5,76 0,01838 50 5,73 0,460 12,46 23,95 

�����	��������	����� 150 3750 8,72 0,00154 65 7,45 0,039 1,04 17,22 

&�	����������	������ 66 1650 3,84 0,00466 34 3,90 0,117 3,16 10,90 

 �������������������� 41 1025 2,38 0,00659 32 3,67 0,165 4,47 10,52 

��������������� 32 800 1,86 0,00766 21 2,41 0,192 5,19 9,46 

)����	�	���	���� 47 1175 2,73 0,00401 32 3,67 0,100 2,72 9,12 

��	��������	*���� 58 1450 3,37 0,00355 25 2,87 0,089 2,41 8,65 

-��������	���������� 40 1000 2,33 0,00480 23 2,64 0,120 3,25 8,22 

$	�������������	���� 27 675 1,57 0,00538 24 2,75 0,135 3,65 7,97 

�������������� 34 850 1,98 0,00396 27 3,10 0,099 2,68 7,76 

������������	��� 19 475 1,10 0,00624 17 1,95 0,156 4,23 7,28 

���������������� 16 400 0,93 0,00716 12 1,38 0,179 4,85 7,16 

�������������	��� 16 400 0,93 0,00703 12 1,38 0,176 4,77 7,07 

'����	��������������� 38 950 2,21 0,00298 23 2,64 0,075 2,02 6,87 

���	�����	������ 12 300 0,70 0,00692 12 1,38 0,173 4,69 6,77 

����������	������� 32 800 1,86 0,00268 22 2,52 0,067 1,82 6,20 

����	�������������� 45 1125 2,62 0,00069 27 3,10 0,017 0,47 6,18 

#��	������������ 25 625 1,45 0,00287 19 2,18 0,072 1,95 5,58 

&��������������� 22 550 1,28 0,00320 17 1,95 0,080 2,17 5,40 
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Espécie n DeA DeR AB FA FR DoA DoR IVI 

��������"� 26 650 1,51 0,00270 15 1,72 0,068 1,83 5,06 

��	����������� 17 425 0,99 0,00314 13 1,49 0,079 2,13 4,61 

������������ 17 425 0,99 0,00187 14 1,61 0,047 1,27 3,86 

(%	��������	��� 5 125 0,29 0,00291 3 0,34 0,073 1,97 2,61 

����������"� 15 375 0,87 0,00085 9 1,03 0,021 0,58 2,48 

����	�������������� 9 225 0,52 0,00145 8 0,92 0,036 0,98 2,42 

��	�������	�������� 14 350 0,81 0,00044 11 1,26 0,011 0,30 2,37 

�����������	��� 5 125 0,29 0,00212 5 0,57 0,053 1,44 2,30 

(��%�������������� 5 125 0,29 0,00217 4 0,46 0,054 1,47 2,22 

��	�����	����	��� 12 300 0,70 0,00019 11 1,26 0,005 0,13 2,09 

����������	������ 10 250 0,58 0,00084 8 0,92 0,021 0,57 2,07 

$���������������� 7 175 0,41 0,00084 6 0,69 0,021 0,57 1,66 

�������������	�� 11 275 0,64 0,00013 8 0,92 0,003 0,09 1,65 


���	������%��	��� 9 225 0,52 0,00070 5 0,57 0,018 0,47 1,57 

��	���������	���� 12 300 0,70 0,00013 6 0,69 0,003 0,09 1,47 

,������������������ 2 50 0,12 0,00159 2 0,23 0,040 1,08 1,42 

)������������	��� 7 175 0,41 0,00027 7 0,80 0,007 0,18 1,39 

0	�����������	���� 8 200 0,47 0,00014 7 0,80 0,004 0,09 1,36 

)����	�	������������ 4 100 0,23 0,00096 4 0,46 0,024 0,65 1,34 

/����	%�������	�	���� 1 25 0,06 0,00159 1 0,11 0,040 1,08 1,25 

�������	����	��� 3 75 0,17 0,00106 3 0,34 0,027 0,72 1,24 

��	����������������� 8 200 0,47 0,00025 5 0,57 0,006 0,17 1,21 

#���	����	��+�	�*���� 5 125 0,29 0,00093 2 0,23 0,023 0,63 1,15 

�������������	��� 5 125 0,29 0,00038 5 0,57 0,010 0,26 1,12 

)������	������������ 6 150 0,35 0,00007 6 0,69 0,002 0,05 1,08 

������	%������������� 5 125 0,29 0,00015 4 0,46 0,004 0,10 0,85 

�	�������������� 1 25 0,06 0,00090 1 0,11 0,023 0,61 0,78 

�	�������	������ 3 75 0,17 0,00025 3 0,34 0,006 0,17 0,69 

��	���������	���� 3 75 0,17 0,00013 3 0,34 0,003 0,09 0,61 

���������������	���� 3 75 0,17 0,00004 3 0,34 0,001 0,03 0,55 
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Espécie n DeA DeR AB FA FR DoA DoR IVI 

������������	��� 3 75 0,17 0,00004 3 0,34 0,001 0,03 0,55 

$	�������	��	�	�� 2 50 0,12 0,00040 1 0,11 0,010 0,27 0,50 

)���������"� 2 50 0,12 0,00023 2 0,23 0,006 0,16 0,50 

�������������� 2 50 0,12 0,00011 2 0,23 0,003 0,07 0,42 

)������	�����	��	�	������ 2 50 0,12 0,00003 2 0,23 0,001 0,02 0,37 

��	�������	����� 1 25 0,06 0,00028 1 0,11 0,007 0,19 0,36 

'�����������	�	���� 2 50 0,12 0,00001 2 0,23 0,000 0,01 0,35 

��������������������� 2 50 0,12 0,00000 2 0,23 0,000 0,00 0,35 

.�%��������������� 2 50 0,12 0,00013 1 0,11 0,003 0,09 0,32 

,���������	��	���	��� 1 25 0,06 0,00009 1 0,11 0,002 0,06 0,23 

)	�	�����	������� 1 25 0,06 0,00007 1 0,11 0,002 0,05 0,22 

������������� 1 25 0,06 0,00005 1 0,11 0,001 0,03 0,21 

�	�����������	��� 1 25 0,06 0,00003 1 0,11 0,001 0,02 0,19 

$���	�������������� 1 25 0,06 0,00001 1 0,11 0,000 0,01 0,18 

'������������	����� 1 25 0,06 0,00001 1 0,11 0,000 0,01 0,18 

��������������	��� 1 25 0,06 0,00001 1 0,11 0,000 0,01 0,18 

�������	��	���� 1 25 0,06 0,00001 1 0,11 0,000 0,01 0,18 

���	��������	�����	��� 1 25 0,06 0,00001 1 0,11 0,000 0,01 0,18 

�����	��������������� 1 25 0,06 0,00001 1 0,11 0,000 0,01 0,18 

&�������������������� 1 25 0,06 0,00001 1 0,11 0,000 0,01 0,18 

�������������������� 1 25 0,06 0,00000 1 0,11 0,000 0,00 0,17 

)����������������� 1 25 0,06 0,00000 1 0,11 0,000 0,00 0,17 

&������������� 1 25 0,06 0,00000 1 0,11 0,000 0,00 0,17 

Total 1720 43000 100,00 0,14751 872 100 3,688 100 300 
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Tabela 4. Espécies presentes no dossel mas ausentes no subAbosque de um cerradão em Assis, SP. 

Espécies 

#�	���������������� �����	�	��������������  ����������� ��������"�

#��	����������	��� ��	���������������  �������������	��� ��������	������


�������������� ������	%����������	���� ���������������	���� ��������������	���


	����������	���� �������������� ����������������� )����%�����	����


�	�������������� ��������������	��� ���	������	���� )����%������������


���	��������	��� -�����%��� ������������������ )��������	���*	������

$����������������� �	��������	���	����� �����������	��� )����	�	�������	���

$�������������� ��������	%�� ���	��������%������ &���������"�

$	������������	��� (��%����������� ������	������������ &������������������

$�	�	����	��������  ��	����������� �����+���	������� ���	�������������

 

 

Tabela 5. Espécies ausentes no dossel mas presentes no subAbosque de um cerradão em Assis, SP. 
As espécies marcadas com (*) ocorreram em outras subAparcelas da parcela permanente. As 
demais ocorreram exclusivamente no subAbosque. 

Espécies 

#���	����	��+�	�*���1� ���	��������	�����	���

$	�������	��	�	�� �����	���������������

'������������	����1� �����	�����	��������������

 �������������������� �����	��������	�����

��	����������� )������������	��1�

��	���������	���� )���������"�

��	�������	�������� )����������������1�

�	�������������� )	�	�����	������1�

,���������	��	���	��1� &��������������������

����	�������������� &������������1�

�������������	�� /����	%�������	�	���1�
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Espécies de cerrado/cerradão corresponderam a 46% das espécies no dossel e 36% no subA

bosque: #�	���������������!�#��	����������	��!�
	����������	���!�
���	��������	��!�


���	���� ��%��	��!� $���	���� ���������!� $	������� ������	���!� $	����� �������	��!�

'�����������	�	���!�'����	��������������!���	��������������!��������������!��������

������	��!� �	������� �	���	����!� ������� �	%�!�  ����� �����!�  ������ �������	��!�

���������� �����	���!� ���������� ���������!� ��	��� �������!� ��	��� ������	���!�

��	�������	����!���	�������	�������!������������!���������������!��������	����	��!�

�����������	��!���	�����	����	��!������������������!������������ ���������!�������	����

�������!� �	������ �����	��!� ��	���� ������������!� ������� �	�����!� ������� �������	��!�

�	������ �	�����!� )���������� ��	��!� )������� ��������!� )������	�����	�� 	�	�����!� )����%�

����������!� )����	�	�� �	���!� &�	������ ����	�����!� 0	������ �����	��� e� ���	���

��	�����" Nesse grupo estão incluídas espécies de ampla ocorrência em diversas áreas de 

cerrado no Brasil, como 
	������ ����	���, ���������� �����	���, �����������

���������, �	�����������	��, ��������������	��, �	�������	����� e ���	�����	�����; além 

de espécies comuns em cerrados da província Meridional, como ��	��������������, �������

������	��, �	������� �	���	����, ���������� ���������, ������ �����	�� e ��	����

�	����	��, segundo RATTER �����. (2003). 

Já espécies de cerradão corresponderam a 24% das espécies no dossel e 20% no subA

bosque: 
������ �������!� 
�	����� ��������!� '������� �����	����!� ������	%�����

�����	���!� ������	%����� �������!� ������� �������	��!� .�%��������� �����!� (��%�

���������!� (��%� ������������!� (%	��� �����	��!�  �������� �����������!� ������ ���������!�
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��	��� ������	���!� ������ ����������!� ������ ������!� ,��������� ��������!� ��	����

����	*���!� ������� ����	��!� ���	������� �%�����!� �����	������ ��������!� ������ ��"!�

�����	�����	�������������!�)����������������!�)����	�	�����������!�)����	�	�������	�� e 

&������� ��. Dessas espécies,  �������� �����������, ��	��� ������	���, ,���������

��������, ��	���� ����	*���, ������� ����	��, )������� �	���*	����� e )����	�	�� ��������� 

são consideradas comuns em cerrados meridionais (RATTER �����., 2003).� 

Conjuntamente, espécies de floresta/cerrado, e de floresta/cerradão corresponderam a 19% 

do número de espécies no dossel e 23% no subAbosque: #���	����	�� +�	�*���!� #��	���

��������!� $������� ������!� $�	�	�� ��	�������!� $������ ���������!� ������� �������	��!�

-��������	���������!� -���� �%��!� ������� ������!� ������� 	��	���!���������� �	�����!�

������ ���������!� �������� ��	������!� ,��������� 	��	���	��!� ���	��� ���	���!� �����

��������!� ������� �����	��!� �������� �����	��!� )	�	���� �	������!� )������	�� ���������!�

&������������!����	������������ e�/����	%�������	�	���. #���	����	��+�	�*���, $�	�	��

��	������ e �������	��	��� são comuns em cerrados da província meridional (RATTER ���

��., 2003); além disso,� �"� 	��	��� ocorreu em todas as formações florestais avaliadas pelo 

Projeto Parcelas Permanentes: cerradão, floresta estacional semidecidual, floresta ombrófila 

densa submontana e floresta ombrófila densa de terras baixas (RODRIGUES, 2006).  

Espécies pertencentes simultaneamente aos três hábitats corresponderam a 7% das espécies 

tanto no dossel quanto no subAbosque. $���������������� e�����	������������� são espécies 

de ampla distribuição e ocorrem em áreas de cerrado e floresta em todo o Brasil (LORENZI, 

2002a; LORENZI, 2002b; RATTER �����., 2003). ������������	�� ocorre em cerradão, matas 

ciliares e outras formações florestais (DURIGAN ��� ��., 2004).�������� ���������� é uma das 

espécies mais comuns no estado de São Paulo, e ocorre em áreas de cerrado e floresta em todo o 
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Brasil (LORENZI 2002b; WANDERLEY �����., 2005). �������������	��ocorre em Cerrado e 

mata atlântica nas regiões nordeste, sudeste e sul (QUINET �����., 2012).�)��������	���*	����� 

é�comum em cerrados meridionais (RATTER �����., 2003). &�������������� é sempreAverde, 

pioneira e heliófita, e ocorre em vários tipos de vegetação (LORENZI, 2002a). Por sua vez, 

espécies de cerrado corresponderam a 4% das espécies no dossel e 4% no subAbosque. 

�����	�	���� ���������!  ��	����� ����� e �����+�� �	������ são comuns em cerrados 

meridionais (RATTER �����., 2003). ���	��������	�����	���é um�arbusto ou arvoreta comum 

em fisionomias campestres de cerrado (DURIGAN �����., 2004; MENDONÇA �����., 2008).  

Estes resultados estão de acordo com dados da literatura sobre a composição florística do 

cerradão, que é caracterizada pela presença concomitante de espécies de cerrado e de outras 

fisionomias florestais (BOTREL, 2007). Por um lado, a flora do cerradão possui muitos 

elementos savânicos em comum com o campo cerrado e o cerrado ������ �����	 (WALTER, 

2006). Por outro lado, que espécies de origem florestal podem corresponder a até 4,5% do total 

de espécies em áreas de cerradão, de acordo com estudo de Pinheiro e Monteiro (2006) no estado 

de São Paulo.  

 Entre as dez espécies de maior valor de importância do dossel e do subAbosque, houve 

apenas duas espécies em comum, )����	�	�� �	��� e ������� ���������. As espécies com 

maior valor de importância no dossel foram aquelas de ampla ocorrência ou características do 

Cerrado, como $	������� ������	���, 0	������ �����	��� e ���	��� ��	������ (RATTER ���

��., 2003).  

Das espécies presentes no dossel, 40 não foram observadas no subAbosque. A ausência 

dessas espécies no subAbosque pode ter diferentes causas: limitação amostral; indisponibilidade 

local ou temporal de regenerantes (a regeneração dessas espécies pode ocorrer em outros sítios ou 
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em períodos de tempo diferentes deste trabalho); ou ausência de regenerantes. Dessas espécies, 

11 tiveram densidade menor que 1 indivíduo por hectare, sendo consideradas raras 

(RODRIGUES, 2006).  

O subAbosque do cerradão foi composto por dois conjuntos de espécies. O primeiro, 

constituído por regenerantes (juvenis ou rebrotas) de 60 espécies do dossel, contribuiu com 81% 

do total de espécies do subAbosque; e em apresentou um alto valor de importância (221). O 

segundo, constituído por indivíduos de 14 espécies que ocorreram apenas no subAbosque, 

contribuiu com 19% do total de espécies do subAbosque, e apresentou menor valor de importância 

(79).  

É importante avaliar as características ecológicas das espécies que ocorreram 

exclusivamente no subAbosque. $	�������	��	�	� é uma arvoreta ou arbusto que ocorre em áreas 

de mata, cerrado e cerradão (DURIGAN ��� ��., 2004; MENDONÇA ��� ��., 2008).  ��������

������������é uma arvoreta ou arbusto de baixo porte (até 7m), pioneira, heliófita, que ocorre 

no subAbosque ou em locais mais abertos em cerrado, cerradão, floresta estacional semidecidual e 

mata ciliar (DURIGAN ��� ��., 2004; WANDERLEY ��� ��"! 2005; LORENZI, 2009). ��	���

�������!���	���������	����e���	�������	��������possuem porte arbustivo e são comuns em 

diversas fisionomias de cerrado (WANDERLEY ��� ��"! 2009). �	������������� atinge� até 

12m de altura, é uma planta semidecídua de luz difusa, que ocorre em matas ciliares ou 

fragmentos de mata em Cerrado (WANDERLEY ��� ��"! 2002; LORENZI, 2009). ����	�����

���������é um arbusto que ocorre no subAbosque do cerradão e em mata ciliar, mata galeria e 

campo rupestre (DURIGAN �����., 2004;  MEDEIROS, 2011). �������������	� atinge até 8,5 

m de altura e ocorre em cerrado, cerradão e floresta (BROTTO ��� ��., 2009). ���	�������

�	�����	�� é uma arvoreta ou arbusto comum em fisionomias campestres de cerrado 
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(MENDONÇA ��� ��., 2008; DURIGAN ��� ��., 2004). �����	���� �	�������������� é um�

subarbusto de ampla distribuição em diversas regiões brasileiras (PEREIRA; BARBOSA, 2006; 

ARAÚJO; CARDOSO, 2007). �����	���� ����	����� também é um arbusto (até 4m de altura), 

que ocorre em florestas ombrófilas e cerradão (ARAÚJO; CARDOSO, 2006).  

Ou seja, trataAse de um grupo de árvores de pequeno porte e arbustos, incluindo espécies 

heliófitas e bastante comuns em fisionomias mais abertas de cerrado. Toppa (2004) também 

observou um conjunto de espécies exclusivo do subAbosque no cerradão, incluindo diversos 

arbustos e subarbustos. Esse resultado é consistente com as características estruturais do dossel 

do cerradão, que possibilitam maior entrada de luz ao subAbosque (BOTREL, 2007); e contrasta 

com o relatado para outras florestas (ombrófilas e estacionais), onde as espécies de subAbosque 

são tipicamente tolerantes à sombra (DENSLOW, 1980, CHAZDON; PERCY, 1991; BRENESA

ARGUEDAS �����., 2011).  

A maioria dos estudos em ecologia vegetal se concentra nos indivíduos de maior tamanho, 

em geral exclusivamente de espécies que compõem o dossel, sendo poucos os trabalhos que 

avaliam a regeneração natural e as espécies de subAbosque, principalmente em cerrado. O estudo 

do subAbosque apresenta algumas dificuldades: a alta densidade normalmente exige que as 

unidades amostrais tenham menor tamanho (usualmente, 1 ou 2 m2). Além disso, comumente os 

indivíduos amostrados são muito jovens, desprovidos de flores ou frutos, e em alguns casos com 

características vegetativas ainda passíveis de alteração ao longo do desenvolvimento (por 

exemplo, o dimorfismo foliar entre ramos reprodutivos e estéreis de �	�������	�����); o que 

pode dificultar o processo de identificação. Neste trabalho, foi possível identificar a grande 

maioria dos indivíduos, por se tratar de uma área muito bem estudada, com disponibilidade de 

inventários florísticos e inclusive um guia de identificação de espécies (ver COUTINHO, 2004).  
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No entanto, apesar de algumas limitações, a avaliação do subAbosque é de grande 

importância, pois possibilita não apenas o estudo de juvenis e rebrotas que futuramente poderão 

constituir o dossel, como também dos indivíduos que compõem o subAbosque, e fornece 

embasamento para ações de manejo e restauração (LIMA, 2007).  

Concluímos que tanto o dossel quanto o subAbosque do cerradão em Assis são compostos 

por espécies intermediárias entre diferentes hábitats, sendo a maior parte constituída de espécies 

de cerrado/cerradão, incluindo espécies de ampla distribuição no domínio e comuns em cerrados 

da província Meridional. Regenerantes das espécies do dossel constituem a maior parte do subA

bosque do cerradão, tanto em número de espécies quanto em valor de importância. O cerradão 

apresenta um conjunto de espécies de subAbosque composto por árvores de pequeno porte e 

arbustos que também ocorrem nas fisionomias mais abertas de cerrado. Sugerimos que futuros 

trabalhos neste tema possam relacionar estes resultados com outros aspectos ecológicos, 

avaliando conjuntamente o dossel e o subAbosque, como: o papel da rebrota e da reprodução por 

meio de sementes, e a fenologia e a dinâmica das espécies. 
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